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CAPÍTULO 1

RISCOS E PROBLEMAS RELACIONADOS COM A PAZ E A SEGURANÇA
NO HEMISFÉRIO
I. INTRODUÇÃO

O Hemisfério americano é hoje, reconhecidamente, una das regiões mais pacíficas do mundo, o que se deve em grande parte ao restabelecimento da democracia, ao espírito de cooperação que vem sendo edificado nas últimas décadas, às iniciativas de concertação e integração bilaterais, sub-regionais e regionais, entre muitos outros elementos positivos.


As numerosas tensões e os conflitos que caracterizaram as relações entre os Estados americanos nos séculos XIX e XX, em geral provocados por controvérsias territoriais herdadas da época colonial, têm sido resolvidos.
[“No passado recente, os atos intervencionistas cometidos na região feriram a soberania em diversas nações do Hemisfério, desprezando o direito destes Estados de eleger, sem ingerências externas, seu sistema político e de resolver seus assuntos de ordem interna sob o principio da autodeterminação dos povos. Os princípios e as normas do Direito Internacional constituem a plataforma fundamental para a convivência pacifica na comunidade hemisférica, fundamento da própria existência da Organização dos Estados Americanos e base unívoca e inequívoca de todo sistema de segurança regional. Naqueles momentos, a segurança e a paz do Hemisfério estiveram gravemente ameaçadas. Recorrer à ameaça ou ao uso da força contra a integridade territorial, a independência política, econômica e social de outros Estados e violar o direito soberano dos Estados sobre seus recursos naturais são atos contrários às relações de respeito, transparência e boa-fé que devem prevalecer entre todos os Estados do continente.” (Parágrafo novo proposto pela Venezuela)]


O fim da Guerra Fria transformou o cenário internacional. Desde então, o Hemisfério registraram um novo impulso rumo ao diálogo e à cooperação. No âmbito da OEA, os Estados têm fortalecido os mecanismos para incentivar a solução pacífica de controvérsias, fortalecer a confiança mútua e enfrentar solidariamente os novos tipos de ameaças, preocupações e desafios à segurança. As controvérsias subsistentes, embora comparativamente poucas, não deixam de constituir ameaças potenciais à paz, à estabilidade e à segurança da região, além de acarretar efeitos negativos para o desenvolvimento econômico e social dos países afetados e, portanto, para o Hemisfério como um todo. É indispensável, portanto, que sejam definidas adequadamente, mediante a negociação e o diálogo, de modo de prevenir a eclosão de conflitos interestatais incompatíveis com o atual espírito de mútua associação que prevalece na região.


Neste panorama, as Cúpulas das Américas têm sido fundamentais para aprofundar o diálogo interamericano na definição de uma nova concepção da segurança no Hemisfério. Na Cúpula de Santiago, os Chefes de Estado e de Governo decidiram a realização da Conferência Especial sobre Segurança para “...Efetuar o seguimento e o aprofundamento dos temas relativos a medidas de fortalecimento da confiança e segurança;... Analisar o significado, a abrangência e as implicações dos conceitos de segurança internacional no Hemisfério, com o propósito de desenvolver os enfoques comuns mais apropriados que permitam examinar seus diversos aspectos, incluindo o desarmamento e o controle de armamentos ... e... Identificar formas de revitalizar e fortalecer as instituições do Sistema Interamericano relacionadas aos diversos aspetos da seguranças hemisférica”.  Na Cúpula de Québec, os Chefes de Estado e de Governo decidiram que a Conferência fosse realizada em 2004, depois que a Comissão de Segurança Hemisférica da OEA tivesse concluído “a revisão de todos os temas que se referem aos enfoques sobre a segurança internacional no Hemisfério”.  No entanto, diante da gravidade dos atentados terroristas de 11 de setembro de 2001, a Vigésima Sexta Reunião de Consulta os Ministros das Relações Exteriores acordou antecipar a realização da Conferência Especial sobre Segurança.

No atual contexto do Hemisfério, as ameaças de conflitos armados entre Estados da região ou com algum Estado de fora da região são consideravelmente reduzidas. Isto fez com que se passasse a dispensar atenção especial às “novas ameaças”.  De fato, a Declaração de Bridgetown, aprovada em junho de 2002, no Trigésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA,) assim se refere a esta nova concepção ampliada de segurança:

“as ameaças, preocupações e outros desafios à segurança no contexto hemisférico são de naturezas diversas e alcance multidimensional, e que o conceito e a abordagem tradicionais devem ampliar-se para englobar ameaças novas e não-tradicionais, que abrangem aspectos políticos, econômicos, sociais, de saúde e ambientais”.


A Declaração de Bridgetown também reconheceu que “essas novas ameaças, preocupações e outros desafios são problemas intersetoriais que exigem respostas de aspectos múltiplos por parte de diferentes organizações nacionais, todas atuando de forma apropriada de acordo com as normas e os princípios democráticos”. 

Conseqüentemente, a resposta a essas “ameaças, preocupações e outros desafios” não-tradicionais também é não-tradicional, na medida em que não exige necessariamente a utilização de forças de segurança ou defesa de um determinado Estado. Esses fenômenos costumam ser de caráter transnacional e, quando é este o caso, não respeitam as fronteiras nacionais, o que determina a necessidade de que haja acordo entre os Estados para o empreendimento de um esforço concertado em seu combate. Outra característica importante é que essas novas ameaças não são perpetradas unicamente por atores estatais.


Quanto à arquitetura da segurança de nosso Hemisfério, é necessário reconhecer que o modelo adequado é uma arquitetura flexível. As especificidades de cada país, bem como as particularidades sub-regionais e regionais em matéria de segurança, demonstram que, embora não seja possível pretender-se estabelecer prioridades sobre as “ameaças, preocupações e outros desafios”, é importante estabelecer uma identificação hemisférica comum desses temas para que o Hemisfério possa responder eficazmente a eles de forma individual ou conjunta.


Para a elaboração apropriada da resposta cooperativa às ameaças, preocupações e outros desafios à segurança que podemos identificar em comum é importante compreender as características de cada problema individual.
[Nos termos da Declaração de Bridgetown, as ameaças, preocupações e outros desafios podem ser classificados nos três grupos seguintes:]

[A.] Ameaças, preocupações e desafios relacionados com a segurança convencional ou defesa clássica, ou seja, tudo o que se relaciona com o emprego de forças militares no sentido tradicional de defesa contra a agressão externa de um Estado contra outro, quer se trate de Estados do Hemisfério ou de outras regiões do planeta. Este grupo inclui, entre outros, as disputas territoriais, a agressão armada, a proliferação de armas de destruição em massa.


[B.] Ameaças, preocupações e desafios não-tradicionais à segurança, os quais se originam de atores não-estatais, mas que constituem um perigo que expõe o Estado, suas instituições e seus cidadãos a grandes riscos. [Um exemplo desses desafios é a série de delitos tipificados nas legislações nacionais como:] o terrorismo, o narcotráfico, a corrupção, o tráfico ilícito de armas, as ameaças à infra-estrutura básica e os níveis crescentes de violência e insegurança públicas.

[C.] [Existem ainda outras ameaças, preocupações e desafios estruturais, referentes a outros aspectos de causas variadas, que se apresentam em boa parte dos países do Hemisfério. Esses desafios podem afetar de forma importante os níveis de segurança dos Estados. Entre suas características está o fato de não lhes ser atribuída autoria determinada e de que seu tratamento, levando-se em conta a complexidade e seu caráter multidisciplinar, não se dá por meios militares, mas pelo fortalecimento da democracia, da governança e do desenvolvimento econômico e social. Como exemplo, alguns temas desta categoria seriam a pobreza extrema, a instabilidade econômica, a fragilidade dos governos democráticos, os abusos contra os direitos humanos ou o HIV/AIDS, bem como outras doenças endêmicas, os desastres naturais e a insegurança pública.]

Figura, a seguir, uma listagem e uma breve descrição das ameaças, preocupações e outros desafios à segurança. Essa listagem descritiva não foi concebida como exaustiva, nem se pretende que os Estados a considerem de maneira idêntica no tocante aos riscos que representam nem quanto à forma mais adequada de enfrentá-los. O propósito é que os Estados do Hemisfério disponham de um instrumento útil para, dentro do espírito de solidariedade e cooperação que deve prevalecer entre eles, compreendam melhor as questões de segurança que enfrentam, individualmente e em conjunto, e que sirva de ponto de partida fundamental para o exame estipulado pela Cúpula das Américas no sentido de “identificar as formas de revitalizar e de fortalecer as instituições do Sistema Interamericano relacionadas aos diversos aspectos da segurança hemisférica” (Plano de Ação da Cúpula das Américas de Santiago, 1998).

II.
Identificação das ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica

A.
Ameaças, preocupações e desafios relacionados com a defesa
Conflitos armados

Além de ser una das regiões mais pacíficas do mundo, o Hemisfério americano caracteriza-se por seus níveis relativamente baixos de despesa militar e tensões entre os Estados. Não obstante, devemos permanecer atentos para assegurar que não surjam novos conflitos armados entre Estados do Hemisfério, nas condições atuais, ou provenientes de algum Estado extra-regional. A rapidez das mudanças no mundo de hoje significa que precisamos ser mais ativos no sentido de que sejam adotadas todas as medidas necessárias para evitar e prevenir o aparecimento de conflitos armados. A cooperação, o dialogo e a transparência entre os Estados do Hemisfério são apenas algumas das maneiras de assegurar que o conjunto de fatores que podem conduzir a conflitos armados não se arraigue nem aumente. Por outro lado, é preciso que os países do Hemisfério disponham de capacidade operacional adequada e necessária para fazer frente a suas legítimas necessidades de defesa e resolver pacificamente situações de conflito potencial que possam vir a existir.
[“A preponderância militar de um Estado constitui uma relação diferencial de assimetria no Hemisfério, a qual, utilizada de forma coativa, distorce o fator confiança, elemento sine qua non do sistema de segurança regional. Os Estados do Hemisfério devem fazer prevalecer, no âmbito da segurança convencional, o princípio de condenação aos atos de agressão como um dos pilares da manutenção de uma paz duradoura na região”. (Parágrafo novo proposto pela Venezuela)]


Entrando na análise dos conflitos entre Estados, as causas mais comumente identificadas como fatores geradores desses conflitos são aquelas relativas a controvérsias de fronteiras e, às vezes, à busca do controle sobre recursos naturais fronteiriços.  Atualmente, as controvérsias entre os países membros estão sendo levadas à Corte Internacional de Justiça.  No entanto, as controvérsias não são, por si próprias, a origem de conflitos armados e ameaças à segurança hemisférica.  Os tratados internacionais, as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança. Os acordos e as declarações sub-regionais sobre paz e segurança, a vigência das instituições democráticas, a integração econômica no Hemisfério reduzem a possibilidade de que algumas dessas disputas ameacem a paz e a segurança.  A solução pacifica das controvérsias é garantia de uma região mais estável e segura.
Proliferação de armas de destruição em massa (ADM)

As armas químicas, biológicas ou nucleares -- o os meios para sua distribuição -- estão ausentes da quase totalidade dos Estados do Hemisfério.  Não obstante, o estabelecimento de sistemas internos de controle da exportação do material necessário para a produção dessas armas, bem como de sistemas multilaterais eficazes de não-proliferação, controle de armas e desarmamento, inclusive de medidas de verificação, continua sendo de importância fundamental na luta contra a proliferação de ADM ou seus componentes, tanto para os Estados como para os atores não-estatais.  A possibilidade de que as ADM ou seus componentes possam entrar como contrabando em um Estado Membro da OEA para uso de atores não-estatais constitui um risco que os Estados do Hemisfério devem abordar em conjunto.  Um intercâmbio melhor de informações e inteligência entre os Estados é fundamental para se deter esse contrabando.
(México, título alternativo):


As ameaças, as preocupações e os desafios não-tradicionais à segurança
[B. Ameaças, preocupações e desafios da segurança multidimensional]

[a) Ameaças tipificadas como delitos nos Estados do Hemisfério]

1.  Terrorismo

Todos os Estados do Hemisfério sofreram, de alguma forma, as conseqüências do terrorismo. No decorrer dos anos, houve numerosos ataques terroristas diretos no Hemisfério, e todos os países sofreram as repercussões do terrorismo, especialmente desde o ataque de 11 de setembro de 2001 contra os Estados Unidos. Os terroristas, como outros criminosos transnacionais, aproveitam os efeitos da globalização para mobilizar pessoas e recursos em todo o mundo por meio das fronteiras nacionais e dos sistemas financeiros dos países.

O fato de o Hemisfério depender da tecnologia para tantas de nossas atividades diárias e para um trânsito seguro e rápido implica que nossas sociedades são especialmente vulneráveis às ameaças à segurança cibernética, às redes de transporte e à infra-estrutura essencial. Como nosso Hemisfério apresenta um nível de integração muito alto em matéria de comunicações, transporte, tecnologia e infra-estrutura, é responsabilidade da região oferecer proteção sólida e coordenada às redes de transporte e à infra-estrutura essencial.

2.  Crime organizado transnacional

O crime organizado transnacional está vinculado a muitas das atividades transnacionais mencionadas neste estudo, como o terrorismo, o tráfico ilícito de armas, o tráfico de pessoas, o narcotráfico, a lavagem de dinheiro e a proliferação de armas de destruição em massa.  O crime organizado transnacional fomenta a corrupção e a violência em muitos Estados do Hemisfério, comprometendo o funcionamento e a integridade das instituições públicas e privadas dos Estados. Nenhum Estado do Hemisfério está imune à ação das redes de criminosos organizados transnacionais; de fato, nossas capacidades nacionais individuais requerem cooperação para enfrentar, de forma eficaz, este problema.  Portanto, para o êxito de qualquer programa de luta contra o crime organizado transnacional será de importância fundamental a adoção de um enfoque multilateral baseado na cooperação.

3.  O problema mundial das drogas

O problema mundial das drogas acarreta conseqüências políticas, econômicas e sociais para todos os Estados do Hemisfério.  Todos os Estados se vêem afetados pelos diversos elementos que constituem o problema mundial das drogas de características transnacionais: cultivo e/ou processamento ilícito de narcóticos dentro de seu território, trânsito por seu território, violência e corrupção internas alimentadas pelos ganhos produzidos pelo narcotráfico, lavagem de ativos, tráfico ilícito de armas e de precursores químicos, bem como as conseqüências sociais e de saúde pública na população devidas ao consumo de narcóticos ilícitos.  O simples volume dos recursos que o problema das drogas implica pode ser uma enorme sobrecarga para a capacidade dos diferentes Estados de fazer frente a seus efeitos. Além disso, o caráter transnacional dessa ameaça e a dinâmica da oferta e da procura, seus delitos conexos e a violência que acarretam justificam esforços multilaterais de cooperação, coordenados e substanciais para combatê-lo, em conformidade com os princípios de respeito à soberania e integridade territorial dos Estados e no âmbito jurídico que a comunidade hemisférica acordar para enfrentá-lo.
4.  Proliferação e tráfico ilícito de armas

A proliferação e o tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve, explosivos, munições e outros materiais correlatos constituem o meio de que se valem os criminosos locais e transnacionais, os terroristas e os narcotraficantes para levar a cabo suas atividades de violência.  Os Estados e seus cidadãos podem sofrer conseqüências devastadoras, na medida em que os territórios dos países do Hemisfério são utilizados pelos produtores, receptores, ou como pontos de transbordo de armas ilícitas.  Da mesma forma que outras ameaças transnacionais, a luta contra a proliferação e a fabricação e o tráfico ilícitos de armas requer uma resposta hemisférica coordenada e multilateral.

5.  Tráfico de pessoas


O tráfico de mulheres e crianças para fins de exploração sexual é um problema grave nas Américas, que implica a violação extrema dos direitos humanos, entre eles o direito à dignidade e segurança da pessoa, o direito desta a não ser submetida a um tratamento cruel, desumano ou degradante, o direito a não ser submetida à violência e o direito à saúde. A pobreza, a discriminação no emprego baseada no gênero e uma história de violência sexual e física constituem fatores que podem tornar as mulheres e as crianças vulneráveis aos traficantes. Além disso, o tráfico de migrantes, a violência e o tratamento desumano a que estes estão expostos é uma preocupação maior para numerosos Estados da região. As redes do crime organizado que participam de outras atividades que representam uma ameaça para a segurança nacional e hemisférica, como o tráfico de drogas e o tráfico de armas pequenas e armamento leve, estão cada vez mais envolvidas no proveitoso negócio do tráfico de pessoas.
6.  Lavagem de ativos

A lavagem de ativos constitui uma ameaça à segurança dos Estados do Hemisfério porque corrói a integridade, a probidade e o funcionamento transparente das instituições, públicas e privadas.  Os Estados devem reafirmar sua rejeição a se transformarem em refúgio de capitais de procedência ilícita, para o que deverão continuar trabalhando a fim de fortalecer a cooperação e o intercâmbio de informações sobre os controles dos sistemas financeiros de nossos países para evitar este delito.

7.  Corrupção

A corrupção constitui um desafio e deve estar no centro das preocupações de todos os Estados do Hemisfério. A corrupção contribui para a insegurança por dois motivos principais: mina a fé da população nas instituições democráticas, o que compromete a estabilidade política e os processos de desenvolvimento; e atua em detrimento da segurança dos Estados, por esgotar a capacidade do Estado de responder de maneira eficaz a outras ameaças, especialmente às associadas com a delinqüência transnacional organizada.
[“O desvio de fundos públicos, depositados em instituições financeiras situadas fora do país afetado, constitui uma das mais graves expressões da corrupção administrativa no Hemisfério e deve ser combatido com o estabelecimento de mecanismos de cooperação entre os Estados, que contribuam para a recuperação dos fundos e a detenção e o julgamento dos responsáveis pelo delito.” (Parágrafo novo proposto pela Venezuela)]

C.
Saint Kitts: Preocupações e outros desafios à segurança

(México, título alternativo) C : Ameaças, preocupações e desafios estruturais
Saint Kitts: [ b) Outras preocupações e desafios à segurança]

1.  A fragilidade dos governos democráticos


Embora os Estados do Hemisfério tenham adotado a democracia, seu aperfeiçoamento e fortalecimento devem constituir um objetivo permanente, na medida em que só com democracia se asseguram plenamente a promoção e proteção dos direitos humanos, estabelece-se uma gestão de governo transparente e eficiente, fortalece-se a soberania nacional e promove-se a confiança mútua entre os países da região.  A democracia atende às demandas de mudança interna de forma pacífica e, dessa maneira, alivia tensões que podem atravessar fronteiras.  A eventual desintegração da democracia em qualquer Estado do Hemisfério é um problema de segurança na medida em que pode contribuir para criar insegurança e instabilidade físicas nesse Estado e inclusive repercutir nos Estados vizinhos.  Além da necessidade de desenvolver internamente esforços conducentes ao aperfeiçoamento de suas democracias, os Estados do Hemisfério dispõem de um conjunto de mecanismos de cooperação para essa finalidade, entre os quais se destaca a Carta Democrática Interamericana.
2.  Violações dos direitos humanos


Nas duas últimas décadas, paralelamente ao restabelecimento da democracia, alcançou-se um notável avanço na esfera dos direitos humanos no Hemisfério. Mas este é um processo que também exige constante aperfeiçoamento e atenção prioritária por parte de todos os países, na medida em que, entre outros efeitos perniciosos, as violações dos direitos humanos colocam em jogo a legitimidade dos governos democráticos e, portanto, fomentam a instabilidade.  Neste sentido, reconhece-se que as instituições do sistema interamericano de promoção e proteção dos direitos humanos e as organizações multilaterais e da sociedade civil pertinentes devem ser estimulados a cooperar com os governos, a fim de garantir o pleno gozo dos direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais dos habitantes de seus Estados.

Nas duas últimas décadas, paralelamente ao restabelecimento da democracia, alcançou-se um notável avanço na esfera dos direitos humanos no Hemisfério.  Mas este é um processo que também exige constante aperfeiçoamento e atenção prioritária por parte de todos os países, na medida em que, entre outros efeitos perniciosos, as violações dos direitos humanos colocam em jogo a legitimidade dos governos democráticos e, portanto, fomentam a instabilidade.  Neste sentido, reconhece-se que as instituições do sistema interamericano de promoção e proteção dos direitos humanos e as organizações multilaterais e da sociedade civil pertinentes devem ser estimulados a controlar os governos cooperar com eles, a fim de garantir o pleno gozo dos direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais dos habitantes de seus Estados.

Em particular, deve-se melhorar o grau de proteção dos direitos humanos da mulher.  Cumpre levar em conta, por exemplo, que as situações de conflito armado repercutem, nas mulheres e meninas, diferentemente do que nos homens e meninos.  Na preparação de todas as estratégias, as perspectivas das mulheres devem ser levadas em consideração para que o conflito seja eficazmente solucionado e para que se obtenha uma paz e uma segurança duradouras.
3.  O HIV/AIDS e outras doenças epidêmicas

No caso de numerosos Estados membros, entre os quais os Estados do Caribe, o HIV/AIDS é uma ameaça à sua segurança. O vínculo entre o HIV/AIDS e a segurança já se tornou claro em outras partes do mundo. Taxas muito elevadas de infecção levam a uma enorme diminuição da expectativa de vida, altas taxas de mortalidade infantil e um grande número de crianças órfãs, aumentando os custos da saúde pública e a perda de receita, situações que resultam em sobrecarga para as já enfraquecidas instituições nacionais, o que afeta a estabilidade dessas nações. Como conseqüência, décadas de crescimento e desenvolvimento econômico foram erodidas em muitos países devido aos pérfidos efeitos do HIV/AIDS e das doenças relacionadas com ele relacionadas.

Outras doenças infecciosas, como a tuberculose, afetam à segurança de muitos Estados do Hemisfério de maneira semelhante ao HIV/AIDS. O aumento das viagens dentro de um país e entre países implica que essas doenças podem propagar-se a todas as partes do Hemisfério. Como o HIV/AIDS e outras doenças infecciosas costumam afetar em grau maior os Estados com menos capacidade de preveni-las e combatê-las, requer-se uma resposta hemisférica coordenada e solidária.
4.  Desastres e degradação naturais e ambientais

Ao longo da última década, a capacidade do nosso Hemisfério de prever os desastres naturais e a eles responder fez grandes avanços, graças à melhoria da coordenação entre governos, entidades humanitárias e organizações regionais, e aos avanços da ciência e da tecnologia.  Não obstante, ciclones, furacões, inundações, secas, erupções vulcânicas, avalanches e terremotos continuam a representar graves ameaças à segurança humana, nacional e regional.  É fundamental continuar a melhorar a coordenação e o intercâmbio de informação sobre como prevenir e mitigar os desastres naturais e a eles responder.  Com freqüência, os Estados do nosso Hemisfério com menos capacidade de resposta aos desastres naturais são os mais afetados.  Um desafio central para a região é o fortalecimento da capacidade de todos os Estados de desenvolver estratégias eficazes e internamente sustentáveis de preparação e resposta aos desastres naturais.


Os desastres ambientais e a degradação podem produzir efeitos danosos similares aos que resultam de desastres naturais.  A longo prazo, esses fenômenos podem gerar devastadoras conseqüências para os indivíduos e a sociedade, o que pode contribuir para a instabilidade em Estados da região.

5.  Pobreza extrema

No Hemisfério, grande número de pessoas ainda vive em pobreza abjeta, com escassas possibilidades de conseguir mobilidade ascendente e mesmo a sobrevivência, e todos os Estados do Hemisfério são afetados em maior ou menor grau pela pobreza extrema. A pobreza extrema, estreitamente vinculada à marginalização política e econômica, pode contribuir para a instabilidade, e esta, por sua vez, pode prejudicar as instituições democráticas. Isto pode criar um terreno fértil para a exploração da vulnerabilidade dos pobres por parte do crime organizado. Para neutralizar essa possibilidade e manter a coerência com a Carta Democrática Interamericana, os Estados membros deverão adotar e implementar todas as ações necessárias para a geração de emprego produtivo, redução da pobreza e erradicação da pobreza extrema, levando em consideração as diferentes realidades e condições econômicas dos países do Hemisfério.
6.  Instabilidade econômica

A interdependência econômica cada vez maior de nosso Hemisfério trouxe um aumento na prosperidade, mas também tornou os Estados do Hemisfério mais suscetíveis aos efeitos da propagação das crises econômicas em outros Estados. Além disso, quedas repentinas nas receitas de exportação e no investimento estrangeiro direto podem prejudicar grandemente as economias nacionais da região. A instabilidade econômica pode traduzir-se em aumento da instabilidade política e comprometer os governos democráticos.
7.  Deslocamento forçado de pessoas

A Colômbia faz reserva ao tratamento deste tema


O deslocamento maciço e forçado de pessoas de um Estado, seja qual for a causa, num período relativamente curto, pode representar um fator de desestabilização do Estado anfitrião, se este não estiver capacitado a enfrentar os efeitos políticos, econômicos, sociais e de saúde da presença de grande número de deslocados. Esse efeito desestabilizador também pode ocorrer internamente, se os migrantes em massa reassentam-se na mesma região do seu próprio Estado.]
8.  Insegurança dos cidadãos

O aumento da violência em muitos Estados do Hemisfério causou uma crise de segurança pública, que enfraquece a ordem pública, social e política do Estado. De fato, a insegurança dos cidadãos compromete as instituições democráticas na medida em que as pessoas do povo perdem confiança na capacidade de seus líderes eleitos de garantir até mesmo sua segurança básica.
III. [Reconhecimento da resposta do Hemisfério, até agora, às ameaças, preocupações e desafios]Conclusões e recomendações 

As características, as causas e os efeitos multidimensionais das ameaças, preocupações e outros desafios à segurança hemisférica descritos neste estudo significam que somente uma resposta cooperativa e coordenada da parte dos Estados membros da OEA pode garantir nossa segurança comum. Ao prosseguir a OEA com o exame da arquitetura da segurança da região, em cumprimento do mandato da Cúpula, é importante reconhecer que muitos dos elementos dessa resposta cooperativa e coordenada já estão presentes em nível hemisférico: a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD), o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), a Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CIFTA), a Comissão Interamericana de Redução dos Desastres Naturais, a Convenção Interamericana contra a Corrupção e a Carta Democrática Interamericana são alguns exemplos significativos.

Além disso, a Comissão de Segurança Hemisférica da OEA tem-se afirmado como foro privilegiado para o debate de propostas e o encaminhamento de mandatos em seu âmbito de competência, e é preciso reforçar ainda mais seu papel. As Cúpulas das Américas e diversos foros da OEA dedicam-se a analisar e propor medidas tendentes a mitigar e erradicar a pobreza extrema no Hemisfério, conforme estipula a Carta da OEA, mas é evidente que se requer um trabalho ainda mais intenso, por meio não só de políticas ativas destinadas a combater a pobreza, mas também da incorporação efetiva desse fator na consideração das políticas macroeconômicas e nas negociações comerciais regionais e multilaterais voltadas para os países e as áreas do Hemisfério economicamente menos favorecidos.


Foi também alcançado considerável progresso entre Estados, em nível bilateral e nas diversas sub-regiões do Hemisfério em termos de enfrentar cooperativamente as ameaças, preocupações e outros desafios comuns à segurança sub-regional.  Do ponto de vista sub-regional, o Sistema de Segurança Regional do Caribe, o Tratado-Quadro de Segurança Democrática da América Central, a Carta Andina para a Paz e a Segurança e a Declaração do MERCOSUL, Bolívia e Chile como Zona de Paz são apenas alguns exemplos significativos.  O exame da arquitetura de segurança do Hemisfério deve reconhecer este progresso bilateral e sub-regional nessa esfera.

Em termos dos assuntos de segurança tradicionais, o Hemisfério tem registrado impressionante progresso nos últimos 10 anos.  Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança têm sido implementadas entre muitos antigos rivais, reduzindo a desconfiança histórica e proporcionando transparência e abertura em assuntos de defesa.  As conferências regionais sobre as medidas de fortalecimento da confiança e da segurança têm tido muito êxito, e cabe incentivar mais institucionalização do processo de exame, consideração e adoção dessas medidas.  Resta ainda muito trabalho a realizar, e o Hemisfério deve permanecer vigilante na prevenção e solução de controvérsias entre Estados.  O Capítulo 2 deste estudo examinará como pode ser aperfeiçoada a capacidade do Hemisfério de prevenção e solução de conflitos.


A Conferência Especial sobre Segurança, a realizar-se em maio de 2003 e que será a culminação do exame disposto pela Cúpula, deveria avaliar todo o progresso alcançado no tratamento de ameaças, preocupações e outros desafios à segurança do Hemisfério.  A Conferência deveria, portanto, procurar determinar como esta arquitetura poderia ser fortalecida e melhor coordenada, a fim de abordar esses assuntos com maior eficácia.  Espera-se que a identificação dessas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança proporcionada neste estudo seja um instrumento vital para medir a resposta do Hemisfério a essas questões e para incrementar esta resposta onde necessário.
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